
Discurso proferido pelo deputado 

GERALDO RESENDE (PMDB/MS), 

em sessão no dia 22/02/2011. 

   

A DEFESA DOS DIREITOS DAS PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIAS, UM COMPROMISSO DE TODOS 

Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Deputados, 

         Para garantir que o Poder Legislativo 

continue a frente na defesa dos direitos das pessoas com 

necessidades especiais, estamos retomando as atividades 

da Frente Parlamentar do Congresso Nacional em Defesa 

dos Direitos das Pessoas com Deficiência. Acredito que 

para garantirmos acessibilidade, educação universal, 

geração de emprego e renda para esses brasileiros e 

oportunidades que atenuem as desigualdades, esta Frente 

tem que ser instalada imediatamente nesta Casa. 

    Neste momento, estamos finalizando a 

coleta de assinaturas dos nobres colegas e convido 

aqueles que ainda não integraram esta luta, que venham 



ingressar as fileiras deste exército com a assinatura do 

termo de adesão da Frente Parlamentar em Defesa dos 

Direitos das Pessoas com Deficiência. Estou certo de que 

esta causa é de todos aqueles que têm a sensibilidade de 

perceber que, a legislação tem de ser modernizada e que 

as ações do Governo Federal têm de ser mais efetivas para 

garantir, dentre outras coisas, o direito básico de ir e vir. 

   O bloco parlamentar suprapartidário se 

propõe a discutir questões de interesse de mais de 15% da 

população, isso significa cerca de 30 milhões de brasileiros 

que precisam ser representados no Congresso Nacional. 

Homens e mulheres com deficiências mentais, motoras, 

auditivas e visuais que estudam, trabalham e constroem 

este país, como qualquer outro cidadão. 

   A emergência de se reativar os trabalhos da 

Frente também se faz pela proximidade da realização de 

grandes eventos esportivos. Em 2014, o Brasil sediará a 

Copa do Mundo de Futebol, um dos acontecimentos mais 

importantes do esporte, seremos visitados por turistas de 

todo o planeta, e se não nos mobilizarmos, nosso país 

deixará a desejar no que tange a acessibilidade. 

Já em 2016, o Rio de Janeiro vai nos encher 

de orgulho ao organizar as mais belas Olimpíadas e 

Paraolimpíadas já realizadas na era moderna. O evento 



marca a integração dos povos e oferece a todos a 

oportunidade do encantamento, por meio do esporte. 

 Queremos, quanto organização do Poder 

Legislativo, respaldados pelas organizações da Sociedade 

Civil, participar ativamente das discussões que gravitam em 

torno desses eventos. O objetivo é de garantir que homens 

e mulheres possam freqüentar livremente esses marcos da 

história esportiva do país, independentemente de 

possuírem, ou não alguma deficiência. 

Sabemos que grandes eventos deixam 

como herança para suas sedes todo o complexo de 

edificações que foram palco para apresentações, sendo 

assim, que estas construções levem em consideração as 

especificidades de uma importante parcela da população, 

que sofre com falta de passarela nas ruas, falta de 

rebaixamento nas guias e calçadas intrafegáveis. 

Estaremos vigilantes para que o conceito que guiará as 

novas obras, levem em consideração a acessibilidade de 

todos. 

As nossas ações ganharam mais força com 

a mobilização de parlamentares que me procuraram para 

que reativássemos a Frente Parlamentar do Congresso 

Nacional em Defesa dos Direitos das pessoas com 

Deficiência, o mais rápido possível. Na quinta-feira da 

semana passada, dia 17, o senador Lindbergh Farias (PT-



RJ) e os deputados Walter Tosta (PMN-MG), Rosinha (PT 

do B-AL) e Mara Gabrili (PSDB-SP), além dos 

representantes dos deputados Eduardo Barbosa (PSDB-

MG) e Otávio Leite (PSDB-RJ) se reuniram com este 

parlamentar e juntos, convocamos uma reunião para a 

reativação da Frente Parlamentar que acontecerá hoje, dia 

22, às 17 horas, no Plenário 9 do Anexo II. Aproveito a 

oportunidade para convidar a todos os militantes dessa 

causa, a participarem de nosso encontro.  

Encerro este pronunciamento relembrando 

que, esses milhões de brasileiro devem ter a sua 

representatividade aumentada nesta Casa, por isso a 

Frente Parlamentar do Congresso Nacional em Defesa dos 

Direitos das Pessoas com Deficiência propôs o Projeto de 

Lei 3.368/2008, que reserva vagas nos Partidos políticos e 

coligações para pessoas com necessidades especiais. 

Enquanto este PL tramita, a Frente continuará a serviço 

dos deficientes. 

  

  Muito obrigado pela atenção. 

 

Deputado GERALDO RESENDE 

(PMDB/MS) 


